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Descoberta da Penicilina

• Alexander Fleming (1928)



Antibióticos

Genes de Resistência

Época da Preocupação

Época da Ação

Guerras 

Microbianas
1930s ‘40 ‘50 ‘60

Início da Produção Industrial 

‘70 ‘80 ‘90

Aprovação de 

Quinolonas

‘00

Inicio do uso 

clínico         

de 

Antibióticos

Uso para 

Promoção

de 

Crescimento

Emergência

de C. jejuni

FQ-Resistente

Emergência

de  

Salmonella 

Multi-

Resistente

Emergência

de S. 

typhimurium

DT104

(UK)

Identificação

de fatores de 

Resistência

‘10

WHO 

Plano de Ação

Global

OIE

FAO

IICA

Época do DescobrimentoÉpoca da Escuridão

Armando E. Hoet, DVM, PhD
Ohio State University (Adaptado)



AMR em 2050

10 milhões 

Óbitos anuais atribuídos à
Resistência aos Antimicrobianos

Custo em 2050 para 
a economia global 

de USD 100 trilhões

Câncer
8,2 milhões

Cólera
100.000 – 120.000

Diabetes
1,5 milhões

Doenças diarreicas
1,4 milhões

Sarampo
130.000

Acidentes de trânsito

1,2 milhões

Tétano
60.000

AMR atual
700.000 

(subestimado)

Por que a preocupação?

Fonte: adaptado The Review on Antimicrobial Resistance, Jim O'Neill, 2016



Em 2050, o número de mortes por

AMR pode ser estimado em UMA

PESSOA A CADA 3 SEGUNDOS, se

não for feito nada AGORA.

Fonte: Adaptado de The Review on Antimicrobial Resistance, Jim O'Neill, 2016

Por que a preocupação?



Por que a preocupação?
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Plano de Ação Global (GAP) em AMR
(OMS com apoio FAO/OIE, maio 2015)

Contexto Global da AMR

Aliança Tripartite

Saúde Única “One Health”
Conceito que estabelece a interdependência
entre a saúde animal e a saúde humana e
sua vinculação à saúde dos ecossistemas
onde existem homens e animais (OIE).



Antimicrobianos Criticamente Importantes
para a Medicina Humana

- Preocupação da OMS, 
Categorização:

- Criticamente Importante

- Altamente Importante

- Importante

https://www.who.int/foodsafety/publications/antimicrobials-sixth/en/

https://www.who.int/foodsafety/publications/antimicrobials-sixth/en/


Diretrizes da OMS no uso de antimicrobianos importantes
para medicina humana em animais produtores de alimentos

• Recomendação 1 - redução geral no uso de todas as classes de 
antimicrobianos importantes para medicina humana em animais 
produtores de alimentos

• Recomendação 2 - completa restrição do uso de todas as classes de 
antimicrobianos importantes para medicina humana como promotores 
de crescimento em animais produtores de alimentos

• Recomendação 3 - completa restrição do uso de todas as classes de 
antimicrobianos importantes para medicina humana em animais 
produtores de alimentos para prevenção de infecções não 
diagnosticadas clinicamente

Recomendações da OMS



Diretrizes da OMS no uso de antimicrobianos importantes 
para medicina humana em animais produtores de alimentos

• Recomendação 4a - antimicrobianos classificados como criticamente 
importantes para medicina humana não devem ser usados para controle 
da disseminação de infecções clinicamente diagnosticadas em um grupo 
de animais produtores de alimentos (metafilaxia)

• Recomendação 4b - antimicrobianos classificados como criticamente 
importantes de alta prioridade para medicina humana* não devem ser 
usados para tratamento de animais produtores de alimentos com 
infecções clinicamente diagnosticadas

* HPCIA = quinolonas; cefalosporinas 3ª geração e acima; macrolídeos e

quetolídeos; glicopeptídeos; polimixinas



Alertas da OIE

Fonte: https://www.oie.int/en/for-the-media/amr/prudent-and-responsible-use/ 

Os comportamentos de risco de um país podem 
comprometer a eficácia e a disponibilidade de 

antibióticos em todo o mundo

Os agentes antimicrobianos constituem um
BEM PÚBLICO MUNDIAL

e a preservação de sua eficácia é crucial



• Capítulos referentes à AMR nos Códigos Sanitários para Animais
Terrestres e Aquáticos (6.7-6.11 / 6.1-6.5)

• Conferência Global OIE - Uso Responsável e Prudente de
Antimicrobianos em Animais (2013)

• Resoluções OIE sobre AMR n. 26 (2015), n. 36 (2016), n. 38 (2017) e n. 21
(2018)

• Estratégia OIE em Resistência aos Antimicrobianos e o Uso Prudente de
Antimicrobianos (novembro 2016)

• Segunda Conferência Global OIE – Resistência aos Antimicrobianos e Uso
Prudente de Antimicrobianos em Animais (2018)

• Relatórios do Monitoramento Global OIE sobre o uso de antimicrobianos
em animais (2016, 2017 e 2018)

Atividades da OIE

https://www.oie.int/en/scientific-expertise/veterinary-products/antimicrobials/

https://www.oie.int/en/scientific-expertise/veterinary-products/antimicrobials/


86ª Sessão Geral da OIE (maio 2018)

Prioridades tripartite (FAO/OIE/OMS) e ações OIE:

• uso de antimicrobianos em animais sob a supervisão de veterinários
treinados;

• descontinuidade do uso de antimicrobianos de importância médica como
promotores de crescimento;

• atualização da lista OIE de antimicrobianos de importância veterinária, com
recomendações para fluorquinolonas, cefalosporinas de 3ª e 4ª geração e
colistina:

– não utilizar para tratamentos preventivos via ração ou água, na ausência
de sinais clínicos dos animais a serem tratados;

– não usar como tratamento de primeira escolha e para segunda escolha, se
possível, baseado em resultados de testes bacteriológicos;

– limitar uso extra-bula/off-label e reservar para casos sem alternativa
disponível, de acordo com legislação;

– proibir urgentemente como promotores de crescimento.



Códigos Sanitários da OIE para Animais Terrestres e Aquáticos
Cap. 6.10. / 6.2. - Uso responsável e prudente de produtos

antimicrobianos em medicina veterinária

Objetivo: implementação de medidas práticas e recomendações para
melhorar a saúde e o bem-estar dos animais, de forma a prevenir e reduzir
a seleção, desenvolvimento e disseminação de bactérias resistentes em
animais e humanos.

O uso responsável e prudente é parte das boas práticas veterinárias e
agropecuárias.



Uso responsável e prudente de produtos 
antimicrobianos em medicina veterinária

Estabelece responsabilidades para:

• autoridades competentes

• indústria farmacêutica veterinária

• indústria de alimentação animal

• comércio e distribuidores

• veterinários

• produtores rurais



Responsabilidades das autoridades competentes: 

• regulamentação do registro dos estabelecimentos e 
produtos

• garantia da qualidade, segurança e eficácia

• regulamentação do comércio (prescrição veterinária)

• padrões e controle da propaganda

• farmacovigilância e monitoramento

• treinamentos

• pesquisa



Responsabilidades da indústria farmacêutica veterinária

• atendimento às boas práticas de fabricação, clínicas e 
laboratoriais

• rotulagem apropriada

• propaganda de acordo com registro e padrões 
estabelecidos

• programa de farmacovigilância

• canais de distribuição autorizados

• informação sobre volumes de venda

• treinamentos

• pesquisa



Responsabilidades da indústria de alimentação animal

• atendimento às boas práticas de fabricação

• contaminação cruzada

• uso de antimicrobianos autorizados

• rotulagem apropriada

• fornecimento mediante prescrição veterinária

• informação sobre volumes de venda



Responsabilidades dos distribuidores, atacadistas e varejistas

• prescrição veterinária, de acordo com legislação

• controle de vendas

• treinamentos



Responsabilidades dos veterinários

• promoção das boas práticas agropecuárias
(biosseguridade, vacinação, …)

• prescrição apenas quando necessário

• escolha do antimicrobiano baseada em experiência clínica
e, se disponível, diagnóstico laboratorial

• protocolo de tratamento detalhado e prescrição precisa

• uso extra-bula em circunstâncias limitadas e de acordo
com a legislação

• anotações dos tratamentos prescritos

• treinamentos



Responsabilidades dos produtores rurais

• programas de saúde e bem-estar animal 
(biosseguridade, vacinação)

• uso de antimicrobianos de acordo com a 
orientação e prescrição veterinária

• cuidados com estocagem e descarte dos 
antimicrobianos

• anotações de tratamentos e exames

• treinamentos



Microssítio dedicado a AMR na web: www.oie.int

https://www.oie.int/en/for-the-media/amr/

http://www.oie.int/
https://www.oie.int/en/for-the-media/amr/


http://www.fao.org/antimicrobial-resistance/en/

http://www.who.int/antimicrobial-resistance/en/

Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura

Organização Mundial de Saúde



CAC/RCP 61-2005 - “Código de Práticas para Conter e Minimizar a 
Resistência aos Antimicrobianos”

CAC/GL 77-2011 - “Recomendações para Análise de Risco em Resistência 
aos Antimicrobianos de Origem Alimentar”

CAC 39 (2016): nova Força Tarefa em Resistência aos Antimicrobianos

- revisão do “Código de Práticas para Conter e Minimizar a 
Resistência aos Antimicrobianos”

- elaboração de “Recomendações para Sistema Integrado de 
Vigilância em AMR”



Evento de Alto Nível AMR na ONU - set 2016 

Declaração Ministros de Agricultura do G20 - jan 2017 / jul 2018

Declaração Ministros de Saúde e Agricultura na RIMSA - jun 2017

Resoluções da OIE - 2015 / 2016 / 2017 / 2018 / 2019

Plano de Ação Global (GAP) em AMR
(OMS, maio 2015)

Plano de Ação Nacional para Prevenção e Controle da AMR 
PAN-BR SAÚDE ÚNICA

(submetido formalmente à OMS em dezembro de 2018)

Compromissos assumidos pelo Brasil 



Plano de Ação Nacional para Prevenção e Controle da AMR
(PAN-BR SAÚDE ÚNICA)

https://www.who.int/antimicrobial-resistance/national-action-plans/library/en/

https://www.who.int/antimicrobial-resistance/national-action-plans/library/en/


Elaboração integrada
MS / ANVISA / MAPA
MCTIC / MMA / MCidades

FUNASA / CNS

• Proporcional

• Factível

• Sustentável

• Alinhado ao GAP/OMS

Meio 
Ambiente

Saúde 
Animal

Saúde
Humana SAÚDE

ÚNICA

Plano de Ação Nacional para Prevenção e Controle da AMR
(PAN-BR SAÚDE ÚNICA)



Plano de Ação da Vigilância Sanitária em AMR - maio 2017 

http://portal.anvisa.gov.br/documents/3487091/3697444/Plano+de+a%C3%A7%C3%A3o+da+vigil
%C3%A2ncia+sanit%C3%A1ria/09f85d62-bc23-4ccf-8c86-0a6431a355f9

http://portal.anvisa.gov.br/documents/3487091/3697444/Plano+de+a%C3%A7%C3%A3o+da+vigil%C3%A2ncia+sanit%C3%A1ria/09f85d62-bc23-4ccf-8c86-0a6431a355f9


• Comissão sobre Prevenção da AMR em Animais - CPRA/SDA     

(Portaria SDA nº 45/2016) - desde maio 2016

• Programa AgroPrevine (Instrução Normativa MAPA nº 41/2017)

• PAN-BR AGRO - lançamento pelo MAPA em maio de 2018

Ações do MAPA em relação à AMR

Disponível no sítio eletrônico do MAPA: 
http://www.agricultura.gov.br/assuntos/
insumos-agropecuarios/insumos-
pecuarios/programas-
especiais/resistencia-antimicrobianos

http://www.agricultura.gov.br/assuntos/insumos-agropecuarios/insumos-pecuarios/programas-especiais/resistencia-antimicrobianos


Programa AgroPrevine

• Instrução Normativa MAPA nº 41/2017

• Fortalecimento das ações para prevenção e controle da AMR na

agropecuária, considerando o conceito de Saúde Única

ATIVIDADES

I - Educação sanitária;
II - Estudos epidemiológicos;
III - Vigilância e monitoramento da resistência aos
antimicrobianos;
IV - Vigilância e monitoramento do uso de
antimicrobianos;
V - Fortalecimento da implementação de medidas
de prevenção e controle de infecções e,
VI - Promoção do uso racional de
antimicrobianos.

Ações do MAPA em relação à AMR



PAN-BR AGRO

OE 1

OE 2

OE 3

OE 4

OE 5

Melhorar a conscientização e compreensão sobre o 
tema: comunicação, educação e capacitação

Fortalecer os conhecimentos e a base científica: 
vigilância e pesquisa

Reduzir a incidência de infecções: boas práticas 
agropecuárias

Otimizar o uso de antimicrobianos na saúde animal

Promover sustentabilidade do plano e investimentos 
em medicamentos, meios de diagnósticos e vacinas



OE 1: Melhorar a conscientização e a compreensão a respeito da resistência aos 
antimicrobianos por meio de comunicação, educação e capacitação efetivas

Objetivos principais

Promover estratégias de comunicação e 
educação em saúde a fim de aumentar o 
alerta sobre a AMR para profissionais de 
saúde, gestores com atuação em saúde, 
setor regulado e sociedade

Aprimorar a formação e a capacitação de 
profissionais e gestores com atuação na 
área de saúde animal em AMR

Intervenções estratégicas

Elaborar e implementar plano nacional de 
comunicação sobre AMR para profissionais de saúde, 
gestores com atuação em saúde, setor regulado e 
sociedade

Promover a capacitação continuada dos profissionais 
de saúde animal e gestores com atuação em saúde 
animal em AMR

Atualizar e aprimorar o currículo do curso de Medicina 
Veterinária, contemplando a AMR



OE 2: Reforçar os conhecimentos e a base científica por meio da vigilância e pesquisa

Objetivos principais

Construir e estabelecer o Sistema 
Nacional de Vigilância Integrada da 
Resistência aos Antimicrobianos

Aprimorar o conhecimento científico 
sobre AMR

Intervenções estratégicas

Elaborar política nacional para a vigilância integrada da 
AMR

Desenvolver sistema de monitoramento do uso de 
antimicrobianos em animais

Desenvolver sistema de monitoramento e vigilância da 
AMR na agropecuária

Desenvolver agenda de pesquisa em AMR relacionada 
à agropecuária



OE 3: Reduzir a incidência de infecções com medidas eficazes de saneamento, higiene e 
prevenção de infecções

Objetivos principais

Fortalecer a implantação de medidas de 
prevenção e controle de infecções na 
saúde animal

Promover o descarte adequado de 
antimicrobianos de uso veterinário

Intervenções estratégicas

Promover o conhecimento das boas práticas 
agropecuárias que impactem a prevenção e o controle 
de infecções

Fortalecer a adoção das boas práticas agropecuárias

Propor a regulamentação para o descarte de 
antimicrobianos

Fomentar a aplicação da logística reversa para coleta 
de antimicrobianos, conforme Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (Lei 12.305/2010 e Decreto 
7.404/2010)



OE 4: Otimizar o uso de medicamentos antimicrobianos na saúde animal

Objetivos principais

Promover o uso racional de 
antimicrobianos em animais

Intervenções estratégicas

Fortalecer as ações regulatórias para aumentar a 
supervisão veterinária para o uso de antimicrobianos 
em animais

Fortalecer as ações regulatórias para garantir a 
qualidade, segurança e eficácia dos antimicrobianos de 
uso veterinário

Estabelecer a elaboração de recomendações para o uso 
racional de antimicrobianos em animais



OE 5: Preparar argumentos econômicos voltados ao investimento sustentável e ao 
aumento de investimento em novos medicamentos, meios de diagnóstico e vacinas, 
além de outras intervenções

Objetivos principais

Elaborar o plano de financiamento para a 
implementação do Plano de Ação 
Nacional de Prevenção e Controle da 
AMR (PAN-BR)

Instituir a prevenção e controle da AMR 
como política de Estado

Promover o desenvolvimento de novos 
medicamentos, meios de diagnóstico e 
vacinas, além de outras intervenções

Intervenções estratégicas

Definir orçamento anual para implementação e 
execução do PAN-BR no âmbito do planejamento 
orçamentário federal

Definir fontes de financiamento alternativas para a 
implementação e a execução do PAN-BR

Incluir o PAN-BR no ordenamento jurídico nacional

Priorizar o tema AMR nos planejamentos 
governamentais

Apoiar a participação colaborativa em pesquisas para 
desenvolvimento de novos medicamentos, meios de 
diagnóstico e vacinas, além de outras intervenções



Redução da Resistência e Multirresistência
Preservação da Saúde Pública e Animal



• Sensibilização dos atores envolvidos
- plano de comunicação, capacitação continuada

• Monitoramentos
- da resistência (vigilância integrada)
- do uso de antimicrobianos
- da qualidade de antimicrobianos

• Adoção das boas práticas agropecuárias
- prevenção e controle de infecções
- biosseguridade
- fortalecimento do bem-estar animal

• Otimização do uso de antimicrobianos em animais
- aumento da supervisão veterinária
- revisão da publicidade
- protocolos de uso racional

• Incentivo à pesquisa

Compromissos do MAPA



http://www.agricultura.gov.br/assuntos/insumos-

agropecuarios/insumos-pecuarios/programas-

especiais/progamas-especiais/

Para mais informações acesse...

http://www.agricultura.gov.br/assuntos/insumos-agropecuarios/insumos-pecuarios/programas-especiais/progamas-especiais/


Seja um divulgador do PAN-BR AGRO

dpe.dsa@agricultura.gov.br



Grata pela atenção!     
dpe.dsa@agricultura.gov.br

Missão do MAPA:
Promover o desenvolvimento
sustentável da agropecuária e
a segurança e competitividade

de seus produtos.

Equipe:
Suzana Bresslau
Ester Aguiar
Gabriela Silveira


